

		

			[image: Rita.jpg]

		




		

			[image: imagem1]
















  




  




  




  



	
Editora Appris Ltda.


1.ª Edição - Copyright© 2021 da autora


Direitos de Edição Reservados à Editora Appris Ltda.


Nenhuma parte desta obra poderá ser utilizada indevidamente, sem estar de acordo com a Lei nº 9.610/98. Se incorreções forem encontradas, serão de exclusiva responsabilidade de seus organizadores. Foi realizado o Depósito Legal na Fundação Biblioteca Nacional, de acordo com as Leis nos 10.994, de 14/12/2004, e 12.192, de 14/01/2010.








      Catalogação na Fonte


Elaborado por: Josefina A. S. Guedes


Bibliotecária CRB 9/870













            	       G982v




      2021








      	       Gusmão, Rita de Cassia Santos Buarque de



 Vídeo e teatro: presença e influência do vídeo na arte cênica / Rita de Cassia Santos Buarque de Gusmão. - 1. ed. - Curitiba: Appris, 2021.





      117 p.; 23 cm. – (Ciências da comunicação).




      




      Inclui bibliografias




      ISBN 9786525015149




      




      1. Teatro. 2. Videoarte. 3. Arte moderna – Século XXI. I. Título. II. Série.













            	



      	       




      




      CDD – 792 


Livro de acordo com a normalização técnica da ABNT.
















    


  




  

     

            



      







                  	       Editora e Livraria Appris Ltda.




      Av. Manoel Ribas, 2265 – Mercês




      Curitiba/PR – CEP: 80810-002




      Tel: (41) 3156-4731 | (41) 3030-4570




http://www.editoraappris.com.br/








      	       [image: LogoNovaPreta]
















    


  





[image: imagem2]















  









	
FICHA TÉCNICA








	
EDITORIAL




	
Augusto V. de A. Coelho


Marli Caetano


Sara C. de Andrade Coelho









	
COMITÊ EDITORIAL




	
Andréa Barbosa Gouveia - UFPR


Edmeire C. Pereira - UFPR


Iraneide da Silva - UFC


Jacques de Lima Ferreira - UP


Marilda Aparecida Behrens - PUCPR








	
EDITORAÇÃO





	
Jhonny Alves dos Reis









	
ASSESSORIA EDITORIAL





	
Lucas Casarini








	
DIAGRAMAÇÃO




	
Yaidiris Torres








	
 CAPA




	
Sheila Alves








	
 FOTÓGRAFO




	
Mateus Soriedem








	
ATUANTES CÊNICOS




	
Sarah Va Moreira


Andréa Gomes 


Rita Gusmão








	
ILUSTRAÇÃO




	
Rogério Adriano (Hoger)








	
REVISÃO




	
André Luiz Cavanha








	
GERÊNCIA DE FINANÇAS




	
Selma Maria Fernandes do Valle 








	
COMUNICAÇÃO




	
Carlos Eduardo Pereira


Débora Nazário


Karla Pipolo Olegário








	
LIVRARIAS E EVENTOS




	
Estevão Misael








	
CONVERSÃO PARA E-PUB




	
Carlos Eduardo H. Pereira















   




  COMITÊ CIENTÍFICO DA COLEÇÃO CIÊNCIAS DA COMUNICAÇÃO




   




  

        



    



    







            	     DIREÇÃO CIENTIFICA








    	     Francisco de Assis (Fiam-Faam, SP, Brasil)








    	








        	     CONSULTORES








    	     Ana Carolina Rocha Pessôa Temer (UFG, GO, Brasil)








    	     Maria Ataíde Malcher (UFPA, PA, Brasil)













        	



    	     Antonio Hohlfeldt (PUCRS, RS, Brasil)








    	     Maria Berenice Machado (UFRGS, RS, Brasil)













        	



    	     Carlos Alberto Messeder Pereira (UFRJ, RJ, Brasil)








    	     Maria das Graças Targino (UFPI, PI, Brasil)













        	



    	     Cicilia M. Krohling Peruzzo (Umesp, SP, Brasil)








    	     Maria Elisabete Antonioli (ESPM, SP, Brasil)













        	



    	     Janine Marques Passini Lucht (ESPM, RS, Brasil)








    	     Marialva Carlos Barbosa (UFRJ, RJ, Brasil)













        	



    	     Jorge A. González (CEIICH-UNAM, México)








    	     Osvando J. de Morais (Unesp, SP, Brasil)













        	



    	     Jorge Kanehide Ijuim (UFSC, SC, Brasil)








    	     Pierre Leroux (ISCEA-UCO, França)













        	



    	     José Marques de Melo (Umesp, SP, Brasil)








    	     Rosa Maria Dalla Costa (UFPR, PR, Brasil)













        	



    	     Juçara Brittes (UFOP, MG, Brasil)








    	     Sandra Reimão (USP, SP, Brasil)













        	



    	     Isabel Ferin Cunha (UC, Portugal)








    	     Sérgio Mattos (UFRB, BA, Brasil)













        	



    	     Márcio Fernandes (Unicentro, PR, Brasil)








    	     Thomas Tufte (RUC, Dinamarca)













        	



    	     Maria Aparecida Baccega (ESPM, SP, Brasil)








    	     Zélia Leal Adghirni (UnB, DF, Brasil)















  





Aos parceiros e parceiras do Laboratório de Experimentação e Criação em Artes Cênicas (Leca).


			





APRESENTAÇÃO


			Este livro é fruto de um processo que me é muito caro: o de compreender a perspectiva de que as Artes são entre-lugares. Desde os estudos performativos que vivi nos anos 1980 e 1990, percebi-me uma artista interessada, e afeiçoada, à interação entre as Artes e às Artes que emergem das interações. Os projetos nos quais me envolvi com o objetivo de experimentar as relações criativas entre as Artes trouxeram-me uma percepção ampla a caleidoscópica das poéticas da cena, vendo-a como híbrida por princípio e porosa no diálogo com suas parceiras de campo de conhecimento. E foi por essa minha paixão, por esses conceitos e pelas reflexões que me inspiraram, que este livro foi construído. Um livro sem imagens, a não ser a representação gráfica dos sons.


			No Capítulo 1, reúno reflexões e proposições em torno de uma cena contemporânea que se ampliou a partir das relações entre si mesma e os fruidores que passaram a conviver com a imagem mediada eletronicamente. Essa cena utiliza e questiona elementos da imagem em movimento, como os aspectos multitemporais, ao mesmo tempo que ousa na sua estrutura, buscando um envolvimento sinestésico simultâneo de atores/atrizes e fruidores/fruidoras. Em conjunto, esses participantes recompõem o espaço e o tempo em um lugar livre de fixações, onde é possível experimentar uma dimensão material ambígua de cada espaço cênico, e de cada relação poética e lúdica entre os atuantes.


			No Capítulo 2, dou um pequeno passo conceitual atrás no tempo, quando penso a atuação como base do acontecimento cênico, mas, em compensação, trago conceitos abertos de atuação, nos quais não uma personagem, mas uma persona ficcional do/a ator/atriz é que promove o jogo de vida na cena; parece-me que reflito sobre a liberdade de criar a partir da convivência, característica criativa presente em diversas manifestações cênicas atuais que ampliam a cena e a aproximam da vida.


			O Capítulo 3 traz invenções (deleuzianas) acerca das relações entre tecnologias de imagem e teatralidade, a partir da configuração dos participantes dessas manifestações cênicas, revendo e tentando abandonar o conceito de espectador. Espero contribuir para novas reflexões que alcancem esse abandono. 


			





PREFÁCIO


			Vivemos sob o signo de um intenso predomínio de imagens desde a ascensão da modernidade industrial, mediada pelo advento da fotografia e do cinema. O teatro, que desde sua origem encontra-se fortemente ligado ao sentido visual, tem realizado, ao longo dos séculos XX e XXI, diversas maneiras de se reformular diante da explosão de novas tecnologias da imagem. Essa contaminação do teatro pelas artes visuais cinéticas e eletrônicas pode ser compreendida como um processo inevitável de absorção de tecnologia a que ele — assim como outras formas de arte — sempre se submeteu. Isso porque o teatro mantém historicamente estreita ligação com a tecnologia. Segundo Hans-Thies Lehmann (2007), o teatro sempre recorreu ao auxílio da técnica não só do ator, mas também do maquinário teatral: 


			Desde a mechané antiga, até o teatro high-tech contemporâneo, o prazer no teatro sempre significou prazer também com uma mecânica, satisfação com o que dá certo, com a precisão maquinal. (LEHMANN, 2007, p. 374). 


			No ano de 2020, essa relação entre as artes cênicas e as tecnologias de imagem intensificou-se de modo vertiginoso. O fechamento de teatros em todo o mundo em virtude da pandemia da Covid-19 provocou uma espécie de reavaliação das ligações possíveis entre teatro e tecnologia, junto a um questionamento de alguns pilares teóricos das artes da cena. Com a proibição de aglomerações de público decorrente das políticas de isolamento social, uma verdadeira corrida em direção a uma digitalização de variadas linguagens artísticas se instalou. Assistimos, como nunca, a uma inundação na internet de registros digitais e de experimentos cênicos e performáticos online. Mergulhados nesse contexto, artistas, estudantes e pesquisadores das artes cênicas confrontaram-se com diversas perguntas e reflexões sobre as relações entre teatro e tecnologia de imagem e seus desdobramentos teóricos diversos, tais como as questões da presença, da dimensão espaço-temporal ou da recepção.


			Este livro de Rita Gusmão é um exemplo de como tais questões podem ser investigadas. Escrito a partir de sua dissertação de mestrado, defendida no final da década de 1990 no Programa de Pós-Graduação em Multimeios da Unicamp, o livro discute temas paradigmáticos das reflexões contemporâneas em teatro, tendo como recorte um período emblemático de expansão de dispositivos multimidiáticos na cena. Para tanto, seu livro busca uma ampla gama de referências basilares do universo de entrelaçamento entre o teatro e as tecnologias de imagem, tal como o americano Philip Auslander, para quem a presença das mídias no palco é um reflexo natural do mundo contemporâneo, governado por telas e imagens eletrônicas no seu cotidiano. 


			Embora as reflexões sobre as relações entre o teatro e as mídias imponham-se de forma inescapável no nosso tempo, Rita Gusmão lembra-nos de modo pertinente que a história da inserção de imagens em movimento no palco percorreu todo o século XX. A autora escolhe a noção de cinetismo das formas artísticas como o elemento histórico preponderante no desencadear de transformações profundas no campo das artes, no sentido do movimento como conceito estrutural da obra de arte. Vemos, nessa perspectiva, que a relação da arte cênica com o cinetismo e os seus desdobramentos teórico-práticos remonta a grandes encenadores do começo do século XX, como Vesévolod Meyerhold ou Erwin Piscator, sofrendo intensas transformações com o desenvolvimento gradual da tecnologia de produção e de veiculação de imagens em movimento. Como nos mostra a autora, é no cinema — e no vídeo pouco mais tarde — que a nova concepção de mundo procura e encontra suas matrizes talhadas na imagem móvel, com sua fluidez, sua precisão e seu dinamismo específico, fundando um novo modelo das representações humanas. 


			Talvez a questão central da relação entre mídia e teatro resida no jogo conflituoso entre a presença material dos corpos na cena e a presença imaterial das imagens virtuais. Para as artes cênicas, a questão primeira é sempre o tempo vivido, a vivência temporal e espacial que atores e espectadores compartilham e que se materializa nessas presenças físicas. A noção de “espetáculo ao vivo” dá a entender que existe uma separação justa entre, de um lado, o teatro, a dança, todos eventos cênicos que fazem apelo aos atores “de carne e osso” e, do outro, as mídias recorrentes ao registro e à reprodução mecânica por todas as formas de técnicas audiovisuais. 


			O presente livro joga luz a essa questão, fazendo-nos reconhecer uma influência natural mútua entre os dois campos de presença, demonstrando que o “ao vivo” tem absorvido uma epistemologia derivada do mediatizado, baseada em novos paradigmas da imagem, como simultaneidade, multiplicidade, reelaboração constante e dinamismo. Com uma visão aguda do tempo presente, a autora mostra-nos que a ação performática, na sua relação com o vídeo e com outras novas tecnologias, pauta-se pelo deslocamento da presença no tempo e no espaço, como forma de dinamizar a própria percepção da presença. Nesse ponto reside a capacidade da performance cênica de contrapor presença e ausência, deslocando ambas do circuito fechado da obra artística e hibridizando seus potenciais.


			Ao enfrentar todos esses temas de forma direta e certeira, sem a ingênua pretensão de esgotá-los, Rita Gusmão brinda o leitor com um mergulho em questões essenciais para o pensamento e a prática teatral do século XXI. Numa intrincada rede de conexões, as análises da autora abarcam aspectos múltiplos que caracterizam a cena contemporânea, tais como os critérios não dramatúrgicos que orientam o teatro performativo, a atitude do espectador tomada como objetivo final da obra artística, além da capacidade da imagem videográfica de fabulação e sua possibilidade de ser simultaneamente um discurso e seu próprio objeto, um dos temas centrais de sua pesquisa. 


			Nessa busca pela compreensão da imagem midiática como objeto e como informadora da fruição estética na contemporaneidade, a autora elucida a maneira como as novas tecnologias têm participado da reformulação dos paradigmas da criação e da fruição da arte cênica do século XXI. Mas as reflexões da autora não se restringem aos pilares conceituais das artes da cena. Para além das relações entre teatro e tecnologia, Rita Gusmão desperta no leitor uma reflexão importante sobre como as imagens digitais e eletrônicas têm modificado a experiência cultural, os valores estéticos e a própria percepção do ser no decorrer dos últimos 70 anos. Nesse sentido, o livro apresenta-se como uma leitura instigante não apenas para artistas e pesquisadores das artes da cena, mas para os interessados em refletir sobre algumas das questões fundamentais que atravessam o nosso tempo.


			Ed Andrade


			Artista da cena, atua na Cenografia e pesquisa outras práticas espaciais cênico-performáticas; professor universitário, atualmente no Departamento de Artes Cênicas da Escola de Belas Artes da UFMG.
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1


			INTRODUÇÃO


			A atividade cênica atual participa da elaboração de uma linguagem híbrida que se estabelece com os sistemas comunicativos midiáticos, que se compõe na interação, que utiliza o expressivo aumento da velocidade de processamento da informação e de uma mecanização de processos de acúmulo e distribuição delas. Essa linguagem, que se revela artística em várias dimensões, desenha uma mentalidade que assume novas relações entre a ciência, a tecnologia e a cultura, estabelecendo-se um diálogo com a arte baseado na instabilidade de percepções desse humano superestimado pelo excesso de disponibilidade de informação. 


			A perspectiva de criação artística, podemos dizer, estrutura-se principalmente por uma noção de fronteira, na qual estão envolvidos os campos da percepção, da cognição, da ética, da estética e não só estes. O domínio dessa linguagem é um sistema de forças extenso, com ramificações em todas as áreas da vida. Podemos fazê-lo visível e tentar criar uma sensibilidade para lidar com essa condição presente, atuando naquilo que o indivíduo percebe em seu cotidiano. As artes da cena têm contribuído para essa elaboração com a abertura para formulação artística para além da atribuição de significados, buscando nela a percepção de sentidos.


			O trabalho do atuante cênico tem servido como um dos eixos de análise para essa redefinição das artes cênicas, mas isso acontece desde as pesquisas sobre atuação dos teatrólogos do início do século XX. Quando o espectador entra no universo de criação da obra como elemento dinâmico, é por meio do atuante que sua presença pode ser absorvida e desenvolvida como parte do espetáculo. Partindo desses pressupostos, buscamos desenhar um panorama da arte cênica no seu contato com a tecnologia do vídeo do ponto de vista da mútua influência entre essas artes.


			Ao visualizar o trabalho do atuante nesse contexto, é importante valorizar o amálgama de linguagens e a recriação destas, porque são a tônica do processo artístico de criação nas relações entre tecnologia e corpo ao vivo. Acredito que o atuante permanece como elemento que interliga as tecnologias na construção da manifestação cênica, considerando que no âmbito do seu trabalho são realizados os elementos visuais e sensoriais do espetáculo; e que sua capacidade de absorver as transformações da manifestação na relação com o espectador promove, em última instância, a renovação da cena na atualidade. E se pode dizer que no movimento da cena nos meios digitais também é a atuação que segue sendo o fio condutor da criação e da narrativa.


			Há uma parceria com as tecnologias de imagem em movimento, em que a arte cênica ao vivo passa por um processo de redescoberta do espaço, na qual a figuratividade é, a um só tempo, revisão e descoberta de um novo significado para essa estrutura da cena. O ambiente criado a partir das tecnologias de produção de imagem, chamadas aqui de forma generalizante de videografia, pode intensificar o envolvimento do espectador com a manifestação e proporciona elementos de surpresa e de encantamento, capazes de reconquistar para a cênica ao vivo aqueles espectadores treinados para a fruição mediatizada das telas caseiras e comerciais.


			Além do espaço, o uso do vídeo no universo cênico proporciona toda uma desconstrução da presença e da ausência do corpo, o que vejo como o cerne filosófico para a elaboração cênica contemporânea, em contraposição ao esquema catártico de outros tempos. A fruição do ritual coletivo, da presença corpórea, do olhar e da libido ganham em poder de envolvimento pelo uso consequente e criativo da imagem eletrônica em movimento na cena.


			Esta obra surgiu de um processo de pesquisa prática e teórica que convergia teatro, performance, vídeo e fotografia, nos grupos Corpos Informáticos e Tribo Atrito, em Brasília (DF), no decorrer dos anos 1990, que seguem até a atualidade no Laboratório de Experimentação e Criação em Artes Cênicas em Belo Horizonte (MG). A partir da análise desses anos de experimentação, foi possível reconhecer e discutir a rede onde se cruzam mediação, presença e ritualística como elementos fundamentais para a manifestação cênica na atualidade.


			No processo de fruição estética na cena contemporânea, desenvolvi uma revisão com vistas a localizar histórica e teoricamente os processos atuais de construção e de fruição de um espetáculo ao vivo com inserção de tecnologias de imagem. Na perspectiva das tendências contemporâneas da atuação cênica, busquei relacionar as tendências às quais se prende o trabalho de atuação na atualidade, com o objetivo de visualizar as transformações que têm se processado nesse contexto, desde as primeiras sistematizações no século passado. No decorrer do texto, busco indicar possibilidades de realização de propostas cênicas com videografia, com seus formatos variados, desenvolvidas pela cooperação autoral entre os participantes criadores da cena. O termo videografia é utilizado como conjunto de elementos visuais gerados e transmitidos a partir das tecnologias de produção de imagens e textos eletrônicos e visualizados em telas. 


			A aplicabilidade das teorias a que este livro se refere, tais como criação de persona ficcional e relação participativa com o espectador, foram discutidas com outros artistas, cênicos e visuais, analisando, a partir dessas reflexões conjuntas, espetáculos performáticos. O desejo é que o pensamento sobre as imagens abra espaço para um pensamento sobre as relações poéticas e estéticas da cena com o espectador atual, estabelecendo diálogos que tragam prazer e estimulem a percepção.
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			FRUIÇÃO ESTÉTICA E CENA CONTEMPORÂNEA


			Existe uma sensibilidade formada a partir da disseminação da imagem eletrônica que interfere no contexto de fruição da arte cênica ao vivo contemporânea. O cinema, a televisão e as mídias digitais influenciaram uma concepção de fruição da manifestação artística que estimula uma outra concepção de mundo, que procura e encontra outras matrizes e protótipos de interação e de integração com o corpo ao vivo. O registro gravado na sua atemporalidade, distância e possibilidade de convivência não atenciosa, isto é, sem observação e sem diálogo, trouxeram para a relação com a cena uma imanência, com percursos baseados na recomposição multitemporal da visualização. Ao que antes era a absorção pela interpretação da significância, esses dispositivos de imagem propõem intersecções entre criadores, enriquecidas pela liberdade e pelo risco de perda. É uma sensibilidade que potencializa a ausência e a relação, libertando os conhecimentos, os desterritorializando e fazendo emergir colagens por acúmulo de imagens na percepção. 


			Entendemos por imagem eletrônica cada uma das modalidades que se fazem exibir e se deixam ler em dispositivos de apresentação de informação visual, adquirida, armazenada ou transmitida, sejam as de reflexão da imagem projetada, sejam do tipo mosaico receptor de TVs e telas informáticas. O termo vídeo é entendido como um conjunto de fenômenos com significados para a cultura e para a arte, que se deixam estruturar a partir do formato de imagem eletrônica. Dentre as variadas possibilidades do vídeo como linguagem artística, temos o vídeo pré-gravado, o vídeo transmitido em tempo presente na cena e a cena gravada transmitida com recursos de edição e de participação do espectador; as características de elaboração e de exibição de todas essas variações contemplam o espectro de relações que o atuante pode elaborar e realizar em conjunto com o espectador. 


			Uma categoria de vídeo específica das telas informáticas, que absorve características do cibernético, é a videoconferência, ou teleconferência, que tem sido recurso expressivo e de criação para o teatro pelo menos desde os anos 1990, com experimentos iniciais de companhias cênicas europeias, como o La Fura dels Baus (Barcelona, 1979). Essa categoria se diferencia por reunir os elementos do vídeo e da arte midiática como linguagens, formalizando uma linguagem híbrida e se tornando conhecida como teatro digital.


			Como paradigma de forma cênica ao vivo, trazemos a cena com corpos presentes que interagem entre si e com o espaço em tempo presente. 


			Esses formatos de tecnologia cênica nos permitem olhar para as sensibilidades contemporâneas e sua afetação por meio da arte, de um modo que os mostra, vídeo e cena ao vivo, encadeando cada um o seu discurso sociocultural próprio, presentes ativamente na produção cênica e se influenciando mutuamente, o que têm gerado conceitos e parâmetros específicos que pretendemos observar aqui.


			Inicialmente, pode-se pensar no cinetismo das formas artísticas como o elemento histórico preponderante dessas transformações, no sentido do movimento como conceito estrutural da manifestação de arte. Enquanto nas artes cênicas o movimento tem sido elemento constitutivo do trabalho do atuante, evidenciado por sua imagem corporal com mobilidade, com fluidez, precisão e dinamismo específico, o modelo de influência do cinetismo para a atualidade se caracterizou por uma mirada na direção do espectador; uma reformulação da obra com o objetivo de promover a cinese do espectador, que passa então a suporte com seu corpo, sua vontade e sua sensibilidade da composição da manifestação artística. 


			Voltamos a referências históricas a partir dos anos 1930, quando as artes cênicas ao vivo conheceram sistematizações de ideias com teatrólogos como Antonin Artaud (1896/1948), Bertolt Brecht (1898/1956), Constantin Stanislavski (1863/1938) e outros tantos. Nesse contexto, buscou-se operar a mente e os sentidos do espectador, incrementando sua percepção da realidade ao seu redor, por meio, simultaneamente, do intelecto e do senso emotivo. Essas proposições lançaram mão do reposicionamento físico do espectador no espetáculo, do desafio a ele de uma vinculação orgânico-cinética com a manifestação e mediante as consequências dela. A imagem eletrônica, nesses momentos, começou a formular uma linguagem a partir das experimentações do cinema e que introduziu a dimensão temporal estilizada na imagem produzida ao vivo. O objetivo dessa forma corporal estilizada foi o de transmitir ao espectador a sensação e o eco psicológico do ambiente, procurando trazer para o consciente o fato de que ela é dependente das estruturas intelectuais de quem as observa. 
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